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Prof. Molina

1) (FUVEST-SP) A questão energética contemporânea, especialmente no que se refere ao uso de combustíveis fósseis, pode ser olhada sob uma perspectiva mais ampla. A vida na Terra tem alguns bilhões de anos. Nossa espécie, que surgiu há cerca de 150 mil anos, produz ferramentas há cerca de 40 mil anos, usa carvão mineral há cerca de 300 anos e petróleo há cerca de 100 anos. Esses recursos energéticos, devidos à longa deposição de organismos, encontram-se em diversas regiões, algumas delas hoje desérticas. O consumo combinado atual desses combustíveis, sobretudo na indústria e nos transportes, equivale a uma queima da ordem de 100 milhões de barris de petróleo por dia, fato que preocupa pelo aumento, na atmosfera, de gases responsáveis pelo efeito estufa.

Da leitura desse texto, é correto afirmar que:
a) há regiões desérticas que podem já ter sido oceanos, das quais extraímos hoje o que aí foi produzido muito antes da existência humana.

b) sendo os combustíveis fósseis gerados em processo contínuo, os mesmos poderiam ser utilizados indefinidamente, não fosse o aumento do efeito estufa.

c) o consumo atual de combustíveis fósseis na indústria e nos transportes é reposto pela deposição diária de biomassa fóssil.

d) os seres humanos, nos últimos 100 anos, são responsáveis por boa parte da geração de combustíveis fósseis, a partir da biomassa disponível.

e) o que era carvão mineral, em passado remoto, transformou-se em petróleo nos períodos recentes.
Resolução:

A questão trata de conteúdo de Geografia associado à Química.

A amplitude da visão sobre a utilização de combustíveis fósseis pode ser encarada desde os primórdios da espécie humana, passando por todo o seu desenvolvimento. O petróleo formou-se geologicamente há cerca de 150 milhões de anos, muito antes do surgimento do ser humano, originando-se de sedimentos orgânicos de origem marinha.
2) (Vunesp) A queima dos combustíveis fósseis (carvão e petróleo), assim como dos combustíveis renováveis (etanol, por exemplo), produz CO2 que é lançado na atmosfera, contribuindo para o efeito estufa e possível aquecimento global. Por qual motivo o uso do etanol é preferível ao da gasolina?

a) O etanol é solúvel em água.

b) O CO2 produzido na queima dos combustíveis fósseis é mais tóxico do que aquele produzido pela queima do etanol.

c) O CO2 produzido na queima da gasolina contém mais isótopos de carbono 14 do que aquele produzido pela queima do etanol.

d) O CO2 produzido na queima do etanol foi absorvido recentemente da atmosfera.

e) O carbono do etanol é proveniente das águas subterrâneas.
Resolução:
Na queima do etanol, o gás carbônico liberado foi absorvido recentemente da atmosfera por meio do processo de fotossíntese, necessário para o desenvolvimento da cana-de-açúcar, por sua vez matéria-prima do etanol.

Em outras palavras a queima do etanol lança CO2 para a atmosfera ao passo que a fotossíntese da cana-de-açúcar absorve esse CO2 na sua formação.
3) (Enem-MEC) Nos últimos anos, o gás natural (GNV: gás natural veicular) vem sendo utilizado pela frota de veículos nacional, por ser viável economicamente e menos agressivo do ponto de vista ambiental. O quadro compara algumas características do gás natural e da gasolina em condições ambiente.
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Apesar das vantagens no uso de GNV, sua utilização implica algumas adaptações técnicas, pois, em condições ambiente, o volume de combustível necessário, em relação ao de gasolina, para produzir a mesma energia, seria

a) muito maior, o que requer um motor muito mais potente.

b) muito maior, o que requer que ele seja armazenado a alta pressão.

c) igual, mas sua potência será muito menor.

d) muito menor, o que o torna o veículo menos eficiente.

e) muito menor, o que facilita sua dispersão para a atmosfera.
Resolução: 

Como a densidade do GNV é muito menor do que a da gasolina, para um poder calorífico não muito diferente, o volume de GNV para produzir a mesma energia que a gasolina deve ser muito maior. O GNV, para ser utilizado nessas condições, deve ser armazenado a altas pressões.
4) Enem-MEC) Do ponto de vista ambiental, uma distinção importante que se faz entre os combustíveis é serem provenientes ou não de fontes renováveis. No caso dos derivados de petróleo e do álcool de cana, essa distinção se caracteriza

a) pela diferença nas escalas de tempo de formação das fontes, período geológico no caso do petróleo e anual no da cana.

b) pelo maior ou menor tempo para se reciclar o combustível utilizado, tempo muito maior no caso do álcool.

c) pelo maior ou menor tempo para se reciclar o combustível utilizado, tempo muito maior no caso dos derivados do petróleo.

d) pelo tempo de combustão de uma mesma quantidade de combustível, tempo muito maior para os derivados do petróleo do que do álcool.

e) pelo tempo de produção de combustível, pois o refino do petróleo leva dez vezes mais tempo do que a destilação do fermento de cana.
Resolução:

A partir da década de 1970 as discussões sobre diversas questões relativas às fontes de energia ganharam mais espaço. Dentre elas, o problema da renovação destacou-se como uma das principais preocupações, já que o fim previsto de determinadas fontes, fundamentais no desenvolvimento econômico do planeta, passou a assombrar a economia mundial. A questão de a fonte ser ou não renovável está diretamente ligada ao tempo de sua formação comparado à escala de tempo da vida do homem. Assim, o petróleo é classificado como não renovável, pois sua formação se deu há milhões de anos em determinadas condições geológicas. Já a cana possui um período rápido de produção, podendo ser renovada anualmente.
5) (Enem-MEC) Há estudos que apontam razões econômicas e ambientais para que o gás natural possa vir a tornar-se, ao longo deste século, a principal fonte de energia em lugar do petróleo. Justifica-se essa previsão, entre outros motivos, porque o gás natural

a) além de muito abundante na natureza é um combustível renovável.

b) tem novas jazidas sendo exploradas e é menos poluente que o petróleo.

c) vem sendo produzido com sucesso a partir do carvão mineral.

d) pode ser renovado em escala de tempo muito inferior à do petróleo.

e) não produz CO2 em sua queima, impedindo o efeito estufa.
Resolução: 

O gás natural é um excelente combustível. Além de sofrer combustão completa em maior proporção que outros combustíveis, ele também causa menor poluição atmosférica por compostos de enxofre. Esses fatos, aliados à descoberta e exploração de novas e grandes jazidas, faz com que o gás natural possa substituir os derivados do petróleo, ainda neste século.
6) Nos últimos meses, o preço do petróleo tem alcançado recordes históricos. Por isso, a procura de fontes energéticas alternativas se faz necessária. Para os especialistas, uma das mais interessantes é o gás natural, pois ele apresentaria uma série de vantagens em relação a outras opções energéticas. A tabela compara a distribuição das reservas de petróleo e de gás natural no mundo, e a figura, a emissão de monóxido de carbono entre vários tipos de fontes energéticas.
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A partir da análise da tabela e da figura, são feitas as seguintes afirmativas:

I. Enquanto as reservas mundiais de petróleo estão concentradas geograficamente, as reservas mundiais de gás natural são mais distribuídas ao redor do mundo, garantindo um mercado competitivo, menos dependente de crises internacionais e políticas.

II. A emissão de dióxido de carbono (CO2) para o gás natural é a mais baixa entre os diversos combustíveis analisados, o que é importante, uma vez que esse gás é um dos principais responsáveis pelo agravamento do efeito estufa.

Com relação a essas afirmativas, pode-se dizer que:
a) a primeira está incorreta, pois novas reservas de petróleo serão descobertas futuramente.

b) a segunda está incorreta, pois o dióxido de carbono (CO2) apresenta pouca importância no agravamento do efeito estufa.

c) ambas são análises corretas, mostrando que o gás natural é uma importante alternativa energética.

d) ambas não procedem para o Brasil, que já é praticamente auto-suficiente em petróleo e não contribui para o agravamento do efeito estufa.

e) nenhuma delas mostra vantagem do uso de gás natural sobre o petróleo.

Resolução:

A tabela mostra que as reservas de gás natural apresentam uma distribuição geográfica um pouco melhor que o petróleo, excessivamente concentrado na região do Oriente Médio (64% do total), o que confirma a afirmativa I.

A menor emissão de dióxido de carbono pelo gás natural, mostrada pelo gráfico, confirma a afirmativa II.
7) (Enem-MEC) O gás natural veicular (GNV) pode substituir a gasolina ou álcool nos veículos automotores. Nas grandes cidades, essa possibilidade tem sido explorada, principalmente, pelos táxis, que recuperam em um tempo relativamente curto o investimento feito com a conversão por meio da economia proporcionada pelo uso do gás natural. Atualmente, a conversão para gás natural do motor de um automóvel que utiliza a gasolina custa R$ 3.000,00. Um litro de gasolina permite percorrer cerca de 10 km e custa R$ 2,20, enquanto um metro cúbico de GNV permite percorrer cerca de 12 km e custa R$ 1,10. Desse modo, um taxista que percorra 6.000 km por mês recupera o investimento da conversão em aproximadamente:

a) 2 meses.

b) 4 meses.

c) 6 meses.

d) 8 meses.

e) 10 meses.
Resolução:

Primeiramente, vamos calcular o gasto do veículo quando utiliza gasolina e, em seguida, quando usa o GNV.

→ Gasto com gasolina: divide-se o preço do litro de gasolina (R$ 2,20) pela distância percorrida com esse litro (10 km) e depois multiplica-se pela distância percorrida no mês (6000 km).

G1 = (2,20/10). 6000 = R$ 1320,00

→ Gasto com GNV: divide-se o preço do metro cúbico de GNV (R$ 1,10) pela distância percorrida com esse metro cúbico (12 km) e depois multiplica-se pela distância percorrida no mês (6000 km).

G2 = (1,10/12). 6000 = R$ 550,00

Agora vamos obter a diferença mensal de gastos dos dois combustíveis, que representará a economia (E):

E = R$ 1320,00 - R$ 550,00 = R$ 770,00

Como a conversão para gás natural do motor de um automóvel que utiliza gasolina custa R$ 3.000,00, basta dividir o valor por E para obtermos o tempo de retorno do investimento (t):

t = 3.000/770 = 3,89

Portanto, o tempo é de aproximadamente quatro meses.
8) (PAS-USP) Observe o gráfico abaixo.
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Com base nos seus conhecimentos e no gráfico, assinale a alternativa correta:

a) A maior parte da oferta de energia no Brasil é proveniente de fontes renováveis com reduzida participação dos combustíveis fósseis.

b) A participação dos combustíveis provenientes de fontes renováveis é mais expressiva no restante do mundo do que no Brasil.

c) A participação das fontes renováveis é majoritária mundialmente, com destaque para a biomassa e a hidroeletricidade.

d) A participação do carvão mineral na oferta interna de energia do Brasil é maior do que no restante do mundo.

e) Os combustíveis fósseis representam mais de 50% da oferta de energia, tanto no Brasil quanto no mundo.
Resolução:

De acordo com o gráfico de colunas, os combustíveis fósseis (petróleo e derivados, carvão mineral e gás natural) representam 54,4% da oferta energética brasileira e 81% da oferta energética mundial.
9) (Enem-MEC) Um dos insumos energéticos que volta a ser considerado como opção para o fornecimento de petróleo é o aproveitamento das reservas de folhelhos pirobetuminosos, mais conhecidos como xistos pirobetuminosos. As ações iniciais para a exploração de xistos pirobetuminosos são anteriores à exploração de petróleo, porém as dificuldades inerentes aos diversos processos, notadamente os altos custos de mineração e de recuperação de solos minerados, contribuíram para impedir que essa atividade se expandisse. O Brasil detém a segunda maior reserva mundial de xisto. O xisto é mais leve que os óleos derivados de petróleo, seu uso não implica investimento na troca de  equipamentos e ainda reduz a emissão de particulados pesados, que causam fumaça e fuligem. Por ser fluido em temperatura ambiente, é mais facilmente manuseado e armazenado. 

Internet: (com adaptações).

A substituição de alguns óleos derivados de petróleo pelo óleo derivado do xisto pode ser conveniente por motivos:
a) ambientais: a exploração do xisto ocasiona pouca interferência no solo e no subsolo. 

b) técnicos: a fluidez do xisto facilita o processo de produção de óleo, embora seu uso demande troca de equipamentos. 

c) econômicos: é baixo o custo da mineração e da produção de xisto. 

d) políticos: a importação de xisto, para atender o mercado interno, ampliará alianças com outros países. 

e) estratégicos: a entrada do xisto no mercado é oportuna diante da possibilidade de aumento dos preços do petróleo.
Resolução:

O uso do pirobetuminoso, cujas reservas estão concentradas na região de São Mateus do Sul, no Paraná, atingiu o auge em meados da década de 1970, durante a chamada “crise do petróleo”, quando esse combustível teve seu preço multiplicado no mercado internacional.
Hoje, quando o preço do petróleo volta a sofrer elevação exagerada no mercado mundial, volta-se, no Brasil, a defender o uso de alternativas ─ entre as quais o óleo obtido do xisto pirobetuminoso, que, além de ser bem mais barato, que o petróleo, é menos poluente para a atmosfera.
